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ANGOLA            

          

 
Angola: 
 
Capita l :  Luanda  

População1 :  24,4 mi lhões de habitantes  

PIB (2014)2 :  US$ 129,33 bi lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 5.304 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: x,x% 

  Indústr ia:  x,x% 

  Serviços: x ,x% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  11,1%  

Taxa de cresc imento (2014)2 :  4,8% 

Projeção de Cresc. (2015) 2 :  3 ,5% 

2  FMI   
3  CIA   

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2014)2 :  US$ 2,35 tr i lhões  

PIB per  capita (2014)2 :  US$ 11.604 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,6%; 

  Indústr ia:  23,4%; 

  Serviços: 71,0% 

Taxa Média de Cresc. (2003-2013)2 :  4,1% 

Taxa de Cresc. (2014) 2 :  0 ,1% 

Taxa de Cresc. (2015) 5 :  -3,8% 

4  IBGE 
5  FMI
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PARTE I – O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL - ANGOLA 
 

A economia de Angola é baseada fortemente na indústr ia do petróleo. Segundo a 
Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP), é o segundo maior produtor de 
petróleo do continente afr icano, f icando atrás somente da Nigéria. Em 2014, registrou -se 
produção diár ia de 1,7 milhão de barris.  

 
Nos últ imos dez anos o Produto Interno Bruto (PIB) angolano passou de US$ 28,23 

bi lhões para 129,33 bi lhões.  Já o PIB per capta saltou de US$ 1.511 em 2005 para o patamar 
de US$ 5.304 em 2014. Para se ter noção da importância do petróleo para a economia 
angolana, do total exportado pelo país afr icano nesse últ imo ano, 94,1% foram vendas de 
óleos brutos de petróleo.  

 
Em relação ao intercâmbio comercial Brasi l – Angola, o f luxo de comércio entre os dois 

países at ingiu, em 2014, a cif ra de US$ 2,37 bi lhões, o segundo maior valo r da série histór ica,  
somente inferior ao montante verif icado em 2008 (US$ 4,21 bi lhões). Quanto à composição 
do comércio, as exportações brasi leiras foram majoritariamente de produtos agrícolas 
(62,5%) enquanto que as importações foram formadas exclusivam ente por mercadorias não 
agrícolas.  

 
As exportações brasi leiras dest inadas ao mercado angolano somaram US$ 1,26 bi lhão 

em 2014, caindo 0,7% em comparação  ao valor de 2013. Já as importações  de produtos 
angolanos total izaram US$ 1,11 bi lhão no últ imo ano, o  segundo maior valor desde o início 
da sér ie estat íst ica. Como resultado, a balança comercial entre os dois países apresentou 
superávit  de US$ 151,90 milhões em 2014 , o que signif icou queda de 72,1% ante o resultado 
do ano anter ior (US$ 544,41 milhões).  
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PARTE II – O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 

Angola foi o 20º principal parceiro do agronegócio brasi leiro em 2014 e suas aquisições 
de produtos agrícolas do Brasi l total izaram US$ 788,20 milhões, o que correspondeu a 1,0% 
das vendas externas agropecuár ias brasi leiras no período.   

 
Desde o início da série histórica, o f luxo comercial agrícola entre Brasi l e Angola tem 

se baseado fundamentalmente nas exportações de produtos brasi leiros. Somente em três 
anos - 2003, 2004 e 2010 – houve registros de importações de itens agrícolas angolanos. O 
valor exportado em 2014 é o ápice da série estat íst ica, sendo 9,1% superior ao recorde 
anterior  verif icado em 2013 (US$ 722,29 milhões). As vendas agrícolas representaram, nesse 
mesmo ano, 62,5% das exportações brasi leiras totais para Angola.  
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O setor que mais se destacou nas vendas brasi leiras para Angola foi o de carnes, com 
o montante de US$ 429,60 milhões e part ic ipação de 54,5% das exportações agrícolas 
brasi leiras para o mercado angolano. O principal produto do setor foi a carne de f rango in 
natura, com vendas de US$ 144,39 milhões e 102,90 mil toneladas embarcadas. Entre 2013 
e 2014, o preço médio da carne de f rango in natura brasi leira comercializada com Angola 
caiu 8,1%, passando de US$ 1.525 por tonelada para US$ 1.402 por tonelada. Com  o 
incremento de 20,8% na quantidade negociada, a receita de exportação apresentou variação 
posit iva de 11,0% em relação ao ano anter ior.  O segundo produto do setor em valo r exportado 
foi a carne suína in natura , com a cif ra de US$ 79,82 milhões e 39,0 mil  toneladas 
embarcadas. Tais números foram recordes da sér ie histór ica e suplantaram em 3,2 % e 5,8% 
o valor e o quantum exportado para o mesmo país em 2013. Outros produtos que se 
destacaram nas vendas de carnes para o mercado angolano em 2014 foram: demais  
preparações de carnes (US$ 64,70 milhões); carne bovina in natura (US$ 56,58 milhões);  
miudezas de carne bovina (US$ 35,04 milhões); e carne de peru in natura (US$ 18,28 
milhões).  

 
O segundo setor mais importante nas exportações agrícolas brasi leiras para  Angola foi 

o complexo sucroalcooleiro, com US$ 187,92 milhões. O açúcar ref inado foi o item mais 
vendido por esse setor, alcançando uma receita de exportação de US$ 177,70 milh ões e 
embarcando 407,08 mil toneladas. Apesar do complexo sucroalcooleiro ter f ica em patamar 
inferior ao das carnes quanto ao valor exportado, o açúcar ref inado foi o carro chefe da pauta 
exportadora agrícola brasileira para o mercado angolano no últ imo ano.  Angola foi  o quarto 
principal destino desse produto brasi leiro em 2014, absorvendo 8,8% do total exportado pelo 
Brasil no período (US$ 2,01 bi lhões).  Complementando as vendas externas do complexo, as 
exportações de álcool et íl ico at ingiram a marca de US$ 9,99 milhões e 12,42 mil toneladas.  

 
Outros produtos que se destacaram nas exportações para Angola foram: farinha de 

milho (US$ 48,76 milhões); pães, biscoitos e produtos de pastelar ia (US$ 24,19 milhões); 
waff les  e wafers  (US$ 14,67 milhões); arroz (US$ 13,37 milhões); e leite condensado (US$ 
10,70 milhões).  
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No que se refere às importações brasileiras de produtos agrícolas angolanos, não 
houve registro de valores em 2014. Vale destacar que em toda a série histórica somente 
houve importações agrícolas em três períodos: 2003 (US$ 30,34 mil),  2004 (US$ 30,27 mil),  
e 2010 (US$ 1,97 milhão).  
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PARTE III  – O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
 

Em 2014, o intercâmbio comercial de produtos não agrícolas entre Brasi l e Angola 
at ingiu a marca de US$ 1,58 bi lhão, o que representou 66,8% da corrente de comércio total 
entre os dois países.  Desse montante, 70,1% foi formado pelas importações de mercador ias 
angolanas.  

 
As exportações não agrícolas brasi leiras para Angola totalizaram US$ 473,52 milhões 

no últ imo ano, valor 13,7% inferior ao ver if icado em 2013 (US$ 548,95 milhões). Os principais 
setores não agrícolas a exportar para o mercado angolano foram: veículos automóveis, 
tratores e suas partes (US$ 111,78 milhões); caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos  
mecânicos (US$ 56,47 milhões); calçados, polainas e artefatos semelhantes (US$ 54,95 
milhões); obras de ferro fundido, ferro ou aço (US$ 54,11 milhões); e móveis,  mobil iár io 
médico – cirúrgico, colchões etc. (US$ 48,118 milhões).  

 
Já as importações brasi leiras de produtos não agrícolas angolanos alcançaram a cif ra 

de US$ 1,11 bi lhão em 2014. Esse valor foi o segundo maior da série histór ica, f icando atrás 
somente dos US$ 2,24 bi lhões adquir idos em 2008. Historicamente, o pr incipal produto 
importado de Ango la é o petróleo. No últ imo ano, a importação de óleos brutos de petróleo 
ou de minerais betuminosos total izou US$ 1,04 bilhão, o que signif icou incremento de 68,8% 
em comparação ao valor adquir ido em 2013 (US$ 614,96 milhões). Em relação ao total 
importado em 2014, os óleos de petróleo foram responsáveis por 93,6%.  
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PARTE IV – O MERCADO ANGOLANO PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS BRASILEIROS 
 
Nos últ imos cinco anos, as importações agrícolas angolanas cresceram 12,7%, passando de 
US$  
 
Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola Brasi l -  Angola, serão 
apresentadas as quatro tabelas a seguir:  

  Tabela V-A – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação super ior à que possui no 
mercado mundial;  

  Tabela V-B – produtos nos quais o Brasi l part icipa com mais de 1% do comércio 
mundial e que obtém, no mercado em questão, part ic ipação inferior à que possui no 
mercado mundial;   

  Tabela V-C – produtos que o Brasi l não exporta para o mercado em questão, mas que 
possui part ic ipação igual ou super ior à 1% no mercado mundial;  e  

  Tabela V-D - produtos que o Brasi l exporta ou não para o mercado em questão e que 
possui part ic ipação inferior a 1% no mercado mundial.  

 
O Gráf ico VI mostra a distr ibuição das importações angolanas de acordo com cr itérios das 
quatro tabelas mencionadas, ou seja, a part ic ipação do valor das importações apresentadas 
em cada tabela no valor total importado pelo mercado em anál ise.  
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Cont inua...  
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